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Ibero-América
A agenda de negociações prevê que até 2020 exisürrâ tmra7â.t,

(ZonadeLivre Comércio) ligando MercosúeUniiio Eur,opéia- 2O2O

pírÍrece e está bem longe, fivrs o acordo que oficializa as intenções
e protocolos será assinado ainda em dszembro deste ano. Maior
aproximação com os países latino-americanos é uma das priorida-
des de Felipe C,rcntzale:z" primeiro ministro espanhol e, pelos pró
ximos seis meses, na presidência rotativa da União Européia-
Como acoÍrteceu quando se começou a falar de Mer,cosul, as
primelras re'ações são de perplexidade diante de propostas ainda
üio etéreas. Influências anglo-saxônicas são, Írestas paragens, bem
rnais fortes que írs eurolÉias. Mas luá tendências de revalorização
do glamour erropeu e, conseÍIüentemente, de marcas eurolÉias.
"C.om. o coÍlsruno, os produtos americanos perdem seu cachê
iconográfico", pteviu Bob Kinsey, da Young Americas, em r:ecente
entrevista- Não é à toa que nesta temporada de estréias, associa-

ções, iointventur€s e acor.dos operacionais que assistimos, os
mencados paulista e brasileiro vêm recebendo agências de publi-
cidade argentinas e mútinacionais, inchrsive eurolÉias. A w/ é o
primeino «emplo de exportação de agência brasileira para o
Primeiro Mundo (na Europa com WPortugal e Alta Definición em
Barcelona). Há nrmores de que a Fischer deveria acompanhar um
eventual desembaryue da Brahrna em Portugal É um mercado
que também se abre a várias categorias de fornecedores, de
senriços gráficos à produção de comerciais. A Abril ií es;tâ ta
Europa e temvários proietos internacionais. Produtoras argeÍrti-
nas, ctrilenas, uruguaias e até brasileiras fazem marketing espe-
cífico e trabalham com freqüência para o exterior. Em média,
produzir nos trópicos ainda apresenta boa relação custo,/benefi-
cio, além de diversidade de locações, publicitários criativos e,
para alguns, uma praia rápida- É um bom negócio estar coÍrecta-
do internacionalmente nesse universo cada vez rnais lÍrteÍnet.
"Irvartar a cabeça, sair do baiÍro", segundo o presidente da
Asociación Argentina de Agencias de publicida( Eduardo Baca.
Para nosotros, latino-americanos, as Irortas de entrada são,
ÍraturalrneÍrte, Portugal, Espanha e, em menof escala, Itália, e há
brasileiros radicados nesses países com algumas chaves lÍnpor-
taÍrtes para o mercado de comunicação eurolreu.

Fotos: divulgaçào

Prospectando
Jurado espanbol em gráfica,

Toni Segana saiu insatisfeito c om
a sonegação d.e Leões de Ouro em
Cannes. Afinal, a Espanha foi
uma das maiores prqiudicadas.
Isso significa, conseqüentemen-
te, rnenos Leões para o própria
Toni Segana, diretor de criação
da Deluico Ba-
tes/BSB, uma
das agências
mais criatiuas
de Barcelona e

da Espanha.
Commaisde2O
Leões nas ccts-

tas, alguns deles ganbos empar-
ceria com seu compadre João
Daniel Tikbomiroff, fala cle pu-
blicidade no Brasil, na Espa-
nha e em festiuais:

Inter{ilmblo: Pu b lic i d a d e n a
Aryentina, Brasil e Espanha?

Segarra: A Argentirw tet)e a
recuperação de sua publicidade
concentrada em poucas agên-
cias, Rilas elas com alguma liga-
ção passada com a Yotmg €" Rt.t-

bicam. Na Espanba ofenômeno
foi parecido: nos últimos dois otr
três anos, a disputafoi entre Del-
uico e Casadeua\I Pedrefio. Quart -
to ao Brasil, a situação é muito
interessante porÇue hoje bá sgte,
oito, noue agências com excelen-
te trabalbo. Essa ebulição, me
parece, cria um ambiente muito
adequado para a criatiuidade.

InterCibnblo: E sobre a publi-
cidade feüa para festiuais?

Segana: Sou um tradicional
defensor. A publicidade sente
para uender, e isso é o que nlenos
importa rutmfestiual, onde uma
peça pode ganbar um Ouro ou
um Grarul Prix mesmo após ter

fracassado absolutamente e/r7 seu.

objetiuo real. Deueria hauer me-
nos bipocrisia com respeito às
peças feitas para festiuais e ser
criada urlla categoria ou sim-
pl esmen t e deixá-las pari i c ipa r.

High Tech
A expansãa começou pr Lis-

boa e deueprosseguircom auinda
para alguma capüal sul-ameri-

cana, prouatnlmente Sãa Paulo.
Trata-se da madrilenba Rafael, a
maiorempresa de smtiços depré-
impressão da Espanba e entre as
três nmiores na Europa. Com equi-
pamentos de última geraçãa,faz
desde fotolüos a seruiços de irn-
pressão offset totalrnente digitais,
passando por retoque digital e ma-
nipulação de imagens sm tetnpo
real, usando o sistema Paint-B@c.
Alhn disso, dá saída e,n cn)rn
(2O cm X 25 cm) aos arquiws
digitais, com até 16 mil linbas de
resolução, ou seja, corn definição
defotografia. Mill.an Garcia Mo-
relro, Lnn dos donos e repnsfuEl
pel,a diretoria técnica, acaba de
treinar dois brasil.eircs, Robna
Bassani e Alessandra Brito, para
a frliol portuguesa.

Na Espanha
Os argentino.ç sâo os estrangei-

ros com maior participação no
mercado espanbol de publicida-
de, mas muitos brasileiros tam-
bém contribuíram pctra. o boom
da década passada. Ern Madrid,
Mauricio Dédalo (ex-Standard,
Denison, Gang, entre outras)faz
dupla com o argentino Pablo Ca-
sanueua (ex-MRlVI do Uruguai)
na Tandem DDB Needbam. O
paulista/oão Cbien é diretorcria-
tiuo da Bassat, Ogiluly E Mather.
Em Barcelona bá dois anos, Ale-
xandre Lombardi ctferece design
e gráfica na sua Higb Print. Da-
uis Bezerra é um dos bons ilustra-
dores do mercado e começa, ago-
ra, a apresentar seus trabalbos
corlto artista plástico. Lício de
Oliueira deixou a crise do cine-
ma nacional para trás efez esco-

la em Barcelona. Hoje, cotn mais
de 4O longas na bagagem, é um
dos engenbeiros de som mais
requisitados, tanto para cine-
ma quanto para publicidade.
Está finalizando o projeto do
filme Terra Negra, que roda ain-
da este ano, como diretor. Ale-
xandre Loose trabalbou em
Goiânia e Fortaleza. Agora, com
sua Grillo Comunicación, pres-
ta serviços d.e design e criação
para clientes próprios e de ou-
tras agências. Jaime Morral, por
sua uez, é catalão, mas é refe-
rência para produções brasilei-
ras na Espanba e espanbolas no
Brasil. Seu último trabalbo foi
produzir, juntamente conl as
produtoras Zobar, do Rio, e pi-
râmide, de Barcelona, o conler-
cial do Renault Clio lpanema.
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